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    Dos mais evoluídos aprenderemos, aos menos evoluídos ensinaremos e a ninguém renegaremos.




    Caboclo das Sete Encruzilhadas




    Meu irmão, se tu já sabes




    Que a vida nunca termina,




    Renova-te, enquanto é tempo,




    À bênção da Luz Divina.




    Ditado pelo Espírito




    Casimiro Cunha


  




  

    Agradecimentos




    Sejam bem-vindos! Primeiramente, tenho a obrigação e a necessidade de agradecer ao nosso criador de todo o meu coração, de toda a minha alma e todo o meu espírito, por conceder-me essa gratificante oportunidade de estar aqui, neste planeta maravilhoso, cumprindo essa afável missão espiritual e social junto de queridíssimos amigos que me guiam e auxiliam nessa longa e cansativa caminhada. Portanto, eis aqui o meu coração e o meu agradecimento, Pai!




    Pois bem, ler, escrever e falar sobre a Umbanda sempre foi para mim algo extremamente realizador. No entanto, não tenho a mínima pretensão de trazer verdades ou dogmas, mas tão somente a de compartilhar os inúmeros aprendizados arduamente adquiridos ao longo de uma extasiante jornada espiritual, utilizando, para tanto, a maquiagem do humilde personagem Myriel Parvulus. Além disso, sou muito, mas muito grato de poder lhes escrever esta obra, pois foram tantas as dificuldades com a língua portuguesa, que, em certos momentos, até deixei de acreditar neste feliz sonho.




    A corrente crônica foi solicitada, narrada e acompanhada por afetuosos guias, aplicados professores e zelosos mentores espirituais. Logo, um muito obrigado a todos eles! Um obrigado ainda maior para o Professor Madeleine (nome figurativo de Pai Thomé, reportando a obra Os Miseráveis), por essa ajuda de fé no tocante ao meu crescimento redacional, que foi, e ainda é, a maior barreira limítrofe da realização deste sonho. Quando todos riram, você segurou a minha mão e me guiou! Por isso, nunca o esquecerei!




    E depois, cordiais irmãos, essas histórias foram fornecidas e vividas espiritualmente por meio de tantas provas, surras, dor e suor, portanto, seria uma lástima se não fossem repartidas com a humanidade. No entanto, em que pese os exaustivos ensinamentos dos professores espirituais, ainda existem muitas falhas redacionais e gramaticais, assim assumo plena responsabilidade. A deficiência é do aluno e não do instrutor.




    Agora, no tocante ao conteúdo, serei sempre plenamente transparente. Assim, após experimentarem os frutos desta obra poderão dizer, por vocês mesmos, se a árvore é boa ou não. Logo que pelos frutos se reconhece a árvore.




    Certo dia, eu tive o prazer de manusear um belo texto de Paulo Coelho, do livro Maktub, que reflete análoga, e, em termos, a essência da produção desta obra e da caminhada de um jovem médium.




    Irei reproduzi-lo com minhas próprias palavras:




    “Um viajante está sentado no meio do mato, olhando uma casa humilde à sua frente. Já esteve ali antes, com alguns amigos, e na época tudo que conseguira notar foi a semelhança entre o estilo da casa e o de um arquiteto estrangeiro, que viveu há muitos anos.




    A casa fica perto de Cabo Frio, no Rio de Janeiro, e é toda construída com cacos de vidro. Seu dono, Gabriel, sonhou, em 1899, com um espírito que lhe dizia ‘Constrói uma casa de cacos’. Gabriel, posteriormente, começou a colecionar ladrilhos quebrados, pratos, bibelôs e jarras partidas. “Todo caquinho pode ser transformado em beleza”, dizia Gabriel de seu trabalho. Durante os primeiros quarenta anos, os moradores locais afirmavam que ele era louco. Depois, alguns turistas descobriram a casa, e começaram a trazer amigos. Gabriel virou um gênio. Mas a novidade passou, e Gabriel voltou ao anonimato. Mesmo assim, continuou construindo e aos 93 anos de idade, colocou o último caco de vidro que pode. E morreu.




    O viajante acende um cigarro; fuma em silêncio. Hoje não está pensando na semelhança entre a casa de Gabriel e a Arquitetura estrangeira. Olha os cacos, reflete sobre sua própria existência. Também ela é como a de qualquer pessoa. É feita de pedaços de tudo que se passou. Mas, em determinado momento, esses fragmentos começam a tomar forma.




    E o viajante relembra um pouco de seu passado, vendo os papéis em seu colo. Ali estão pedaços de sua vida; situações que viveu; trechos de livros que sempre recorda; ensinamentos de seu mestre; histórias dos amigos; fábulas que algum dia lhe contaram. Ali estão reflexões sobre o seu tempo e sobre os sonhos de sua geração.




    Da mesma maneira que um homem sonhou com um espírito e construiu a casa que está diante de seus olhos, ele tenta ordenar os papéis, para compreender sua própria construção espiritual. Lembra-se de que, quando criança, leu um livro chamado Maktub! E pensa:




    — Será que eu devia fazer o mesmo?




    — Um dia todo homem terá que seguir seu destino. Maktub!”.




    Essa parábola representa fidedignamente o caminho percorrido por este autor para conseguir escrever esta fragmentada obra, juntando os cacos, as pequenas histórias, coletando textos dispersos, aprendendo a passar para o papel aquilo que via com os próprios olhos e que sentia com a sua alma. Pequenos cacos que foram, com o passar do tempo, transformados em beleza divina.




    Aliás, também foram necessárias outras tantas leituras, como a do Evangelho Segundo Espiritismo de Allan Kardec, e do livro Gotas de Luz de Chico Xavier, pelo Espírito de Casimiro Cunha, com o objetivo de enriquecer ainda mais a narrativa. Assim, no fim de cada capítulo foi inserida uma estrofe da poesia desse penetrante espírito, nos trazendo, com enorme sabedoria em seus versos, o evangelho de Jesus, confirmando a completa absorção da moral que desejamos transmitir.




    Então, sem mais delongas, vamos iniciar os simples agradecimentos, começando aos irmãos de fé, que lutam para que a Umbanda seja respeitada pelo que ela é, ou seja, uma religião brasileira, gratificante, cheia de diversidades, onde somente o bem é encontrado e praticado. Portanto, com imenso carinho, um abraço a todos os amigos que compartilharam comigo, durante anos, essas infinitas horas de dedicação. Tê-los-ei sempre em alta estima. Igualmente, não posso esquecer que foi, com imenso carinho da benevolente mãe carnal e espiritual, professora e artista, a caridade de doar os desenhos ilustrativos a fim de acompanhar a poesia e a animação do livro.




    Quanto a nomes, o não farei, pois não desejo destruir aquilo que é humilde, puro e belo. Por essa razão, deixarei no colo do nosso Senhor, que é verdadeiramente sábio, e sabe reconhecer e recompensar os esforços e a doação que cada um de nós realiza em prol de nossos nobres irmãos.




    Utilizar nomes seria o mesmo que retirar de vocês o tesouro dos céus, o qual vocês todos estão destinados a receber por ajudar um irmão tão impolido, como eu.




    Um abraço especial à fraterna família do Templo da Vovó e do Templo do Paizinho, pela razão de grande admiração.




    Enfim, termino transmitindo afamada frase utilizada usualmente por encantadora amiga, que inspira amizade em todos os sentidos, e sinto imensas saudades, sendo:




    “Amigo é o maior tesouro que você pode encontrar, por isso, se você o encontrou, guarde-o como se assim fosse.”. Rei Salomão




    Entre as Maldades da Terra,




    Não te percas, meu amigo;




    Se fores ver algum lobo,




    Conduze algum cão contigo.




    Ditado pelo Espírito




    Casimiro Cunha


  




  

    Introdução




    Caríssimos irmãos, a principal intenção deste livro espírita é a de trazer a vocês variados aspectos e vertentes dessa gratificante ramificação batizada de Umbanda. Todavia, não nego que tenho pessoal interesse em conduzi-los por meio das veredas do conhecimento e do discernimento, para que, assim como eu, possam carregar dentro dos vossos corações a certeza de que tudo se origina de algum lugar. Ou seja, nada brota ou despenca no nada, e o nada, simplesmente, não existe. Aliás, creio ainda não existir meras coincidências. Os mensageiros de luz trazem consigo objetivos, missões e destinos a traçar. E não crer é, sem dúvida, não aceitar a supremacia do Senhor.




    Para tanto, compartilharemos numerosos ensinamentos de luz, adquiridos durante o primeiro ano de desenvolvimento medianímico do jovem Myriel Parvulus. Asseguro-lhes que não faltarão detalhes, nem daquilo que foi alcançado ou sentido, nas histórias, e nem tampouco das filosofias espirituais.




    Essa narrativa foi puramente vivenciada durante transportes involuntários do médium Myriel Parvulus, que são correntemente consagrados como desdobramentos do espírito durante o sono, em que o espírito se desliga do corpo material e caminha livremente nos planos anímicos.




    Por consequência, conduziremos os leitores em agradáveis histórias com fito nas inúmeras lições morais, a fim de que todos nós possamos nos instruir por meio dos seus erros e acertos, os quais têm por base os ensinamentos morais de Jesus Cristo.




    Além disso, neste primeiro volume, teremos diversos ensinamentos morais, espirituais e específicos sobre alguns dos afamados guias de Umbanda, por exemplo, o Caboclo Tupinambá e o Caboclo Rei Chefe da Umbanda, realçando a influência exercida da doutrina espírita em nossa existência.




    A mediunidade que Myriel traz é apenas um dos muitos braços desse infinito e desconhecido universo. Porém, muitos irmãos ainda irão se questionar como são possíveis tais desdobramentos espirituais ou transportes involuntários que ele vivencia, mas a mediunidade oferece, em toda sua extensão, distintos e diversos talentos, habilidades e aptidões, ainda distantes do pleno gozo do conhecimento e do entendimento humano.




    Agora, para aqueles que têm uma visão mais ampla sobre o mundo espiritual, conscientes de que tudo se resume às mais diversas manifestações de amor e trabalho, não terão problemas em aceitar os transportes como algo plausível, e conseguirão, dessa forma, aproveitar ao máximo esta obra. Mas, para os nossos irmãos ainda muito apegados aos dogmas terrenos, e que possuem intensas dificuldades de aceitar as possibilidades múltiplas da consciência, e as heterogêneas capacidades psíquicas e espirituais, leiam esta obra de coração aberto e tirem apenas as serenas lições morais. E, por menos que aproveitem a leitura, terão algo de bom para dizer.




    Lembro a vocês que, em todas as épocas, tentaram calar os sonhadores, entretanto, a história nos presenteia com exemplos vivos que os sonhos de ontem são a realidade de hoje, e os sonhos de hoje serão, com toda certeza, a realidade do amanhã. O mentor espiritual de Myriel Parvulus, o Caboclo Tupinambá, lhe ensina diariamente que a lição mais importante a qual se deve aprender ocorre no dia a dia, na maneira em que tratamos nossos semelhantes, nos pequenos gestos e nas pequenas atitudes.




    Dessa maneira, o primeiro preceito de benevolência recebido por Myriel do Caboclo Tupinambá foi:




    — Myriel, muitos dos nossos irmãos, em suas orações, explicam a Deus que somente quando estiverem nos céus se tornarão pessoas melhores, assim fazendo o bem, diferentemente do que na Terra, pois não terão a luta contra as forças dominantes da gravidade, do tempo, da matéria e da sociedade. No entanto, esses irmãos esquecem-se de que somente irão colher no futuro aquilo que é plantado hoje, pois, sem semear, não há colheita.




    — Recorde-se, a semente de hoje será a árvore do amanhã, portanto, faça na Terra aquilo que desejais fazer nos Céus. O sol nasce todos os dias, para que assim possamos ter sempre mais uma chance de fazer o bem e de nos tornarmos pessoas melhores, ou ainda, caso já alcançastes a plena bondade do coração, de reiterá-la diversas vezes, assim como nosso Mestre e Senhor Jesus Cristo, nascido na Terra unicamente no intuito de perdurar no seu testemunho da verdade.




    — Por outro lado, as religiões, por mais belas que sejam, são meras escadas na direção do Reino do Senhor, e mesmo antes, duas essências já estavam impregnadas no Universo, o amor e a bondade. Que pratique o bem e não façam o mal, é o essencial; para isso não há duas ou mais doutrinas. O bem é sempre o bem, que vós façais em nome de Allah ou de Jeová, porque não há senão um Deus para todo o Universo.




    — Paz em Cristo, Myriel!




    Uma boa leitura a todos e que estas histórias lhes tragam a mesma paz que trouxeram a este escritor!




    Se cultivas por princípio




    Caridade e retidão,




    És devoto afortunado




    Na igreja da Salvação.




    Ditados pelo Espírito




    Casimiro Cunha
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    1o Capítulo




    O transporte involuntário




    Há aproximadamente 10 anos, no início do desenvolvimento mediúnico do jovem Myriel Parvulus no Templo de Umbanda da Vovó Maria Conga e Cabocla Jurema, por coincidência ou não, na mesma noite do dia em que foi abençoado, pela primeira vez, com a incorporação física de um Caboclo, mesmo não sendo plena e integral, recebeu uma assustadora experiência incorpórea, conhecida como desdobramento espiritual ou transporte involuntário.




    Na verdade, o termo assustador é um tanto equivocado, pois nem tudo que é novo e inimaginável deve ser declarado assim. Muitas das vezes, o receio deve-se somente à falta de experiência. No caso de Myriel, no entanto, foi uma mágica surpresa, bem como a confirmação de sua nova fé. Aliás, o vínculo criado nessa incorporação foi suficientemente forte para também ligar o jovem Myriel espiritualmente. Enquanto o médium sentia-o, o Caboclo o notava. Simples assim.




    Essa nova experiência aconteceu de um jeito ainda pouco inexplorado por ele à época. Efetivamente, não conhecia quase nada, e o mínimo que sabia vinha exclusivamente da teoria dos livros espíritas de Allan Kardec, doutrina utilizada para estudos sobre o espiritismo. Sim, Myriel era leigo, mas quem disse que tal adversidade isenta alguém das provações de Deus. Semelhante à parábola do Mestre Jesus, sobre as 10 virgens, na qual somente metade se prepara para as provações, mas todas são chamadas à prestação de contas.




    Além disso, por mais ignorante que fosse, ele não deixou de notar na involuntariedade do ato, ou seja, sem a sua intenção ou vontade.




    Ao adormecer, foi retirado do seu conforto noturno, sem autonomia ou escolha, e lançado em um plano totalmente diverso e novo. Quer dizer, nessa noite, Myriel Parvulus, 19 anos, branco, calvo, estatura mediana, 179 centímetros de altura, deitou-se para dormir, e foi espontaneamente transportado em direção a um plano espiritual, seja ele qual fosse. Não houve orações, pedidos ou requerimentos. Ele simplesmente fechou os olhos para dormir e minutos depois, ao abri-los, ele já estava em condições e espaços inteiramente diferentes de seu leito.




    Por ser extremamente novo, com menos de duas décadas de vida, Myriel Parvulus carregava imensa ingenuidade dentro de seu coração. Não conhecia o amor, não entendia sobre o mundo, não era sábio, não expressava religiosidade e não tinha conhecimentos avantajados. Cresceu em um lar de extremo rigor e também era tímido. Qualificá-lo era fácil, bastava olhar uma rocha, uma pedra, e já tínhamos noção de Myriel Parvulus. Mesmo assim, possuía um coração bom por natureza, e foi essa bondade que o fez entrar na Umbanda.




    Um dia, voltando dos estudos, viu uma porta com os seguintes dizeres: “Templo de Umbanda da Vovó – Onde a caridade se faz com felicidade, amor e união – Se procuras um caminho e uma fé – Encontrarás através de nós, os espíritos amigos – Único requisito: Trabalhar”. Não pensou, apenas entrou e trabalhou!




    Adiante! O novo plano em que se encontrava era diferente; estava liberto dos pesos da matéria, o pensamento fluía solto como o vento, sem quaisquer travas da língua ou do corpo. O que pode ser algo perigosíssimo. Um simples raciocínio realizado com negatividade latente pode levar a uma imensurável queda. Ou seja, o corpo espiritual, mesmo possuindo a mesma aparência do plano físico, imagem carregada em sua memória recente, não possuía as bagagens das articulações terrestres, e sua movimentação realizava-se por meio e unicamente por pensamentos; leve, já que não existe corpo material, mas de difícil interação, necessitando de uma consciência plenamente capaz.




    Quer dizer, no sentido de ir de um lugar ao outro necessitava querer e saber aonde se desejava chegar. Nem que isso fosse à mera distância de um passo. Por outro lado, o visível medo, o receio e a insegurança, no interior do jovem Myriel, o prejudicavam ainda mais, em que pese serem sentimentos normais quando se enfrenta o desconhecido. Portanto, tentava-se manter íntegro. Simultaneamente, também experimentava certa curiosidade e animação. Questionava-se o que poderia ser aquilo tudo. Já tinha tido sonhos, é claro, mas não com tanta possibilidade de interação mental e física.




    Myriel entendeu, então, que se tratava de um desligamento incondicional e temporário dos vínculos que ligam o espírito ao corpo terreno, permitindo locomoção livre no plano espiritual. Parecia um sonho, mas não, era mais que isso, uma vivência interna, livre, controlada e sentida. Ele sabia que os sonhos normalmente eram criados e manejados pela mente, sem lógica ou coerências, relances que marcaram o dia ou alguma perturbação da mente. Agora aquilo transformava-se completamente de sentido.




    Tinha plena consciência de suas atitudes, liberdade de locomoção e discernimento de que não estava acordado. Assemelhava-se a um livre-arbítrio espiritual. A diferença estava naquilo que poderia fazer ou não, já que não existe mérito onde não existe escolha. Naquele instante ouviu uma voz afetuosa vinda de longe dizendo o seguinte:




    — Por isso, Myriel, denominados o “Transporte Involuntário” como um atributo da mediunidade. O preço será de acordo com as atitudes praticadas, bem como a recompensa fornecida. O que já recebeste é um espelho do que se espera de você.




    Ao redor daquele vasto e sublime plano havia apenas um objeto, uma única e humilde porta de madeira. Ela estava rodeada por luzes chamativas, como se um divino convite se apresentasse ao seu espírito. Aquele magnetismo, entretanto, despertava certa tensão no seu coração. O remanescente do espaço, vasto campo branco, semelhante às nuvens, abrindo-se somente para o longínquo calor do sol.




    Mesmo com medo, Myriel aprumou-se de coragem e concluiu, aquela porta só poderia ser uma provação que deveria atravessar. Por isso, receoso e cuidadoso, abriu a porta e entrou.




    Nessa benção luminosa




    Passaremos a encontrar




    Cada homem no seu plano,




    Cada coisa em seu lugar.




    Ditado pelo Espírito




    Casimiro Cunha
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    2o Capítulo




    Artefato indígena




    À primeira vista, após rápido olhar, Myriel observou, admirado, um formoso e belo índio. Sua aparência era exuberante e exótica. Ele estava de olhos fechados, sentado na posição de lótus, com as pernas cruzadas e os pés em oposição às coxas. Mas o que realmente chamou a atenção foram os numerosos colares de dentes, penas e outros apetrechos indígenas, repletos de radiosas e quentes vibrações. Além do que, aquele homem emanava vasta tranquilidade ao seu coração, algo que nunca tinha sentido antes.




    Diante disso, extremante admirado, Myriel questionou-se internamente como um índio moreno, alto, de porte atlético, cabelos negros e lisos, inteiramente produzido com esses conjuntos de adornos poderia ser tão belo. Algo a mais do que só a aparência física o atraia. Talvez um mestre antigo e aliado.




    Olhou ao redor, curioso, analisando se aquele ambiente possuía outras novidades. No entanto, o lugar era pequeno, sem portas, janelas ou objetos, apenas quatro paredes de cor cinza sem vida e pouco iluminadas. E depois, o índio espelhava a única atração do quarto. Myriel suspeitou que essa fosse a principal intenção daquele homem.




    Apesar disso, aquele ser espiritual não lhe intimidava, pelo contrário, transmitia-o novas sensações, como paz, bondade, confiança e força. No mais, como permanecia de olhos fechados, parecia não notar a presença de um novo convidado no quarto. Myriel, sem saber o que fazer, decidiu aguardar. Entretanto, a pausa foi curta. O aborígene, após alguns instantes de silêncio e meditação, abriu lentamente os olhos, esticou seus braços e o convidou gentilmente a sentar.




    Em seguida, ainda sem expressar nenhuma comunicação verbal, mas já de olhos abertos, mostrou ao seu convidado algo dentro de suas mãos. E lá, para surpresa de Myriel, estavam algumas linhas, miçangas e um pequeno couro da largura aproximada de três ou quatro dedos.




    Confuso com o significado daqueles pertences, ele se sentou, conforme o solicitado e ajeitou-se com as pernas análogas às do índio, enquanto esperava para ouvir o que ele gostaria de lhe dizer.




    O índio permanecia sereno e radiante. Myriel sentiu-se acolhido; esse homem demonstrava certo alento protetivo, como o de um zeloso pai quando passa frondosos ensinamentos aos seus filhos. O salão, do mesmo jeito, estava preenchido pelas boas vibrações emanadas, transformando a mente do jovem convidado em sede do divino aprendizado.




    Assim, logo após Myriel se acomodar, ele iniciou o tão esperado diálogo, utilizando-se de voz harmoniosa e vigorosa, exalando as seguintes palavras:




    — Myriel Parvulus, eu estou feliz em finalmente estar frente a frente com você, meu irmão, e é claro poder vê-lo enquanto você me vê. Pode parecer inesperado, mas eu sou seu anjo da guarda, e fui designado a fim de acompanhá-lo durante essa jornada de vida de autodescoberta. Quando você completou 16 anos de vida, eu desci à Terra para cumprir o meu juramento. Antes disso, contudo, você permaneceu aos cuidados de minhas duas irmãs: Cabocla Jurema e Vovó Maria Conga, mentoras de sua mãe.




    — Pois bem, empregue extrema cautela e atenção ao trabalho manual que realizaremos essa noite. É de suma importância decorar e aprender cada passo da etiqueta, para que assim, a sua vez, reproduzir semelhante réplica do objeto no plano terrestre.




    A propósito, por mais que as palavras daquele índio fossem coerentes e bem pronunciadas, elas não expeliam qualquer conjugação de verbos. Myriel hesitou no começo, mas logo compreendeu que aquele espírito não tinha sido orientado nas escolas ocidentais, assim como ele.




    Ou seja, quando ele queria dizer Observe – o som era Observar. A frase em termos específicos foi reproduzida dessa forma: “Observar com extrema cautela e atenção o trabalho manual que realizar essa noite. É de suma importância decorar e aprender, para que assim, a sua vez, reproduzir semelhante réplica no plano terrestre”.




    Todavia, não iremos mais entrar no mérito da questão, e nem replicar esses pormenores, só manteremos esse ponto como curiosidade. No mais, a forma nada vale, o pensamento é tudo, como a própria doutrina espírita nos ensina.




    Isso posto, durante a noite inteira, repetitivamente, em silêncio, ele ensinou o jovem Myriel Parvulus a criar, com aqueles simples elementos, um humilde e pequeno penacho, o que mais parecia, na opinião do aprendiz, uma testeira colorida. O índio instruía-o constantemente com as seguintes referências:




    — O instrumento deve ter apenas quatro cores, ou seja, branco, azul, amarelo e, por fim, vermelho. Cumprir-se-ão várias fileiras de linhas com as miçangas, utilizando como contagem, a cada cinco brancas, cinco azuis e cinco amarelas, apenas uma vermelha. Siga essa sequência do início ao fim da pequena tira de couro de dois palmos.




    Ele continuava falando e trabalhando, fazendo e refazendo, montando e desmontando, sempre o mesmo artefato. E fez isso continuamente utilizando a numeração 5, 5, 5, 1, nas diversas fileiras de linhas de miçangas. Seguiu essa sequência até a pequena tira ficar do tamanho da circunferência de sua testa, para, no fim, poder juntá-las na horizontal uma em cima da outra.




    Myriel escutava com legítimo interesse aquele professor, como se não houvesse outro mais sábio. Nas horas que se passavam, a semente do amor tinha sido lançada e já crescia com uma rapidez excepcional. O ignorante aprendiz, preso por mais de 19 anos na escuridão de seu coração, entreviu uma luz viva e brilhante à sua frente. Não podia acreditar, mas era real.




    Se buscas nobre caminho




    Que ao Senhor não desagrade,




    Recorda que a paz reclama




    Serviço e Fraternidade.




    Ditado pelo Espírito




    Casimiro Cunha
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